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inimigo que quizesse o derrubar a deração das: gentes fidalgas 'e-cheias-de ainda não fixou a taxa e .nunca pensou
Igreja. ,

,
.'

pergaminhos, que costumam frequentar em que ela fesse supgrior ar °lo?-que
Pretendeu, apenas, com 'o inso- os grandes palaciosrdos redatores e de- as P'eles e sebos que em determinada al- '

' ,

A igreja catolica, que nasceudo fismavel direito da sociedade civil,
mais escrevinhadores.do tal jarnaleco. tura existiam no matadouro municipal fo- , J",O¡H.'N F",L':A,XM'A N'

.E temos dito'.
"

ram, num caso de força maior, vendi das ' ,

.povo e para o povo e, prégando as Impedir a dominação eclesiastica. 'o eOlDeta por 292 escudos, se,njo.�ste·r;gorosa',n�1.l- e, a sua, obra .:

confusas doutrinas de Cristo. a que leí aconteceu assim em outros pai- V
te o seu valor?-que se permitid, dentro .e Segue-se a-magnifica egrarídiosá com-

os filosofas gregos deram mais tar- zes. P,erturbada, a principio, sofre-
' amos ter brevemente-a vista um for- da iei, a matança de cabras' e ovelhas pa-rnidavel cometa conhecido no mundo as- I' d "posição que tem por titulo O Oceano e

de um corpo metodico, -canalisou ga do dominio nas adrninistrações, I O
' ra consumo pub ICQ, ,porq,ue em. to o o as Niñfas marinhas.

" �

,

d d
trono.nico pe o nome de, davan. - paiz s-e cónsome carne destes animaes, ':J'

to as as aspirações dos que .soíriarn que entende e-veremsubmeter-se- '$�gundQ; os sabios, este . rnõnsrrosinho, carne que, além de, ser util e agr adavel, é Q Oceano, personalisado num varão. de
sob um monstruoso regimen de .lhe, a igreja, perdida a força de' que viaja: no espaço cornplêtamente furio- regularmente acessivel ás classes 'pobres? 'farta�grenha e-longa barba, abraça pater
.previlegios sociais, e politicos, a que dispunha, pava convencer pelo' so, ,pode dar a sua trombada na terra re- -� qge em Faro se vendia' a.carne de car-

nalmente uma das Ninfas.

igreja, que entre os oprimidos, os ferro e pelo fogo, inaugurou uma
duzindo-a torresmos. -nerro a 24 centavos preço que ainda ho-. Aoredor, dispostas em graciosos gru-

1 e,

'f
' .

£ ,E'. bom saber-se isto com certa aniece- jetern?
.) .

� ,I
pos, :fS outras Ninfas suas filhas, semi·

'pobres, encontrou o apoio e na .ra-, nova politica, cujo inicio oi a enct- dencia para nos podermos ... t�ansportar ' Mas que!? hade ser mexeriqueiro toda deitadas sobre golfinhos abraçam-se fra-
'ternidade e na egualdade a força clica'de Leão X,. 'para outro globo". '

,

"

'. -a sua vida! ternalmente e permutam caricias em-que,
enorme de expansão, foi pouco a A 'igreja procurou de novo para, d

' .
sem duvida, Flaxman quiz representar a

pouco abandonando a forma demo- base do seq. poder os humildes.
•
Es�ra as muolelpaes

. "�8q��c�d<�,, "incessante união' da espuma que resulta

cratica e deixando de ser a repre- Quer entrar na politica pela ques-:
"

O Algarve �o día 26, na ançia febril Lá porque o regedor de Alcabideche e do espiralado rolar das vagas do mar.
,

"
.

�
" de meter o nariz em todos os servrcos da I c Q 1

.

I' d
'senta,nte genuina das grandes ¡:na�� tao social. Qu.er ser a defensora '

cámara municipal. também se lembrou de
mais a guns facínoras daquela localidade ua precioso ve ana, no ar on ulam

.

d I
cometeram um crime de morte' II'g' uidan lindas fachas multicôres, que outras NI'n-

sas, Ingenuas. tornou-se um corpo aque es que Ignora para apoiar e dizer qualquer coisa a respeito das más
.,'

•

,
do assim, á 'lua meda :bestial de gente in- fas' graciosamente susteem e que' se de-

,á parte, cioso de riquezas e de po- que apenas conhece para explorar. condições de transito, em que se encon- culta, antigas questões politicas, logo os senrolam em lindos panejamentos, en

derio, servindo-se, do 'ceu como Os operarios que, ainda inconscien- tram algumas estradas deste concelho. , jornaes -reacionarios e á frente deles a, chendo de alegria todo o conjunto.
'

d
'

b d do i c ' dt t d c d d" 0;-3, se o Algarve quizesse proceder .

I' i' 1\1 -

Ium o o e omrerno, como ,�ma es a sua rorça, e, o seu �relto; honestamente, em vez de no dia 26 vir
muno qIt9.,lca-1e aposto rca aaçao, sa tam A, expressão do Oceano é paternal e

,espa<¡la, assen�oreou.se de todas as tatea_ntes p,r<?cu�am a maneira de com insinuações'. e
.

anedotas" podia dar il dizer, entre violentissimos ataques, que afável. '

avenidas da Vida.' termmar a rnjustiça. servem-lhe de aos seus leito res a agradavel.notici« de
a Republica está condenadapor ter servi-

,

O grande escultor soube traduzir adrni-
, d

.

d d
. do�es_ da força do supracitado regedor e ravelmente naquela figura de musculos

Defensora do Povo, porque do mela, Forte do, seu apoio, organi- que, por e itaes afixa os no ia 2.'3, t!- dos subtilissimos pedaços de inteleruaes fortes o Oceano pai dos deúses.ou seja a

Povo nascera e �contra os grandes sar-se-ha, no Estado, sufoca-lo-há,
. nha ca Camara pos tdO

, � ,codocufbs,? ?dPnmel.- que militam no seu partido.
'

materialisac.ão daquele sistema'dos antl'-
, A" C d'

,
, l'

ro 10rneClmento .e pe ra rua a para, N- h d 'd
.

d fi
'

levantara o clamor de Justiça, atra- como no ' an,: a, em que ?S ,Ivres:. acudir ás reparações' mais urgentes das' aq a UVI a que o ,"-aso, e e i c2nte, gos fi10s.of�s,. que consideravam' a agua

vez dos seculos turbados por cha- pensadores sao perseg�ldos. Ah, I
suas estradas. "

,

entretanto o regimen republicano nenhu- como prmclplo de todas as coisas e até

b t" t db' E
. ma, culpa tem, no, ass,unto e, e st,amos cer·· dos proprios deuses

dnas multiplas e perseguiçqes fero- s,<:> drep ICI�ml·'en e entr1,a 0dl?, s,a" . ca..;!
d d

�este �odo o Alglarve s�riad'mais ver-
tos, no, pr¡ün.to, c,' a"stigo'

.

e repressa,-.o dos'
�

h 1 t r
Na Iliada e num hino órfico, o. Oceano

ze�, concentrou a força qu�e I e vi- .or e socia Ismo,ca o ICO, ,ommam .'
a, elO, maIs razoave e maIs Igno., culp�dos; . eVldenCiar·se·ha que· a -moral é por isso chamadó o'. pai de todos os

nha das multidões que buscaram a mtolerantemente.
" '.

.. . policia eh�ea de Brala republicaqa não tem que( receber exem- deuses.

çusto do seu sangue libertador,
.

Na Alemanha, ,os s�ndIcatos cato- , O Diario do Governo, publicou o se-
pios da moral do velho regimen, que em Segundo outras Theogonias,.o Oceano

U'ma era, nova, e, faze'ndo-se uma hcos a,meaçam a umdade da força guinte decreto, pela pasta do inter,I'or '.
ques�o de mortes por questões politicas fih' 't d U d Gh�

F I I'
tem ulIla sobre carga incomparavelmente

era j o pnmogem o e rano e, e eea,

casta, resumiu em si os provilegios, operarIa. em rança e na ta la, Tendo em vista os factos graves, veri. maior •• ,

' e o mais antigo dos titans.
, �

, �

que' repartia, ap�nas, para fayo- sem ,sucess�, por ora, empregam fica.d?s p�lo inquerito feito ao corpo de
"rrufados

Num mito mais �oderno, diz-se que o

recer os poderosos que a apOlas- a mesma táttca. ,polICia clVlca de Braga, os quaes atestám ..
.1,

Oceanonão tomou parte na guerra de seus

sem,
i 'A' força que perderam" substi- ,o estado de pr9funda .e patente indiscipl!- A Republica.� o Dia, que em tempos

-
irmãos contra Urano e Jupiter não sendo

" , , tuiram a astucia na que nele lavra, perigosa para o prestl- mu�uamente se transcreveram andam a,r- por isso encerrado no Tartaro. '

E a Igreja catobea domInOU o ,'_, ', .. ' , gio- da autoridade e prejudicial á traoqui. rufados, e aquela chama ave noturna a Desposou sua i'rmã Tethis a quem tQr-

mundo catolico. O baculo do bispo A Igreja catohca nao per,mlte.o �idade e s,egur�nça publicas� exigindo, por este, deliciando os seus dezo.Ítos milhões nau mãe dos maiores' ri9s e de granqe
era um montante. E ao sinal dos descanso pa luta. Todos ,�s bberats ISSO, prOVIdenCIas 'eficaz�! e urge.ntes; de leitores com um delicioso trecho sobre numero de OC,éanidas.

papas acorriam não as multidões teem que a combater contmuamefl- ��end�ndo ao que propO�Q preSIdente dQé..- 0,_ •• morcêgo, --em piadá indireta do sr. Hesiodo nomeül-ltie vinte' 'e cinco':
. .

- .'
'd d

' . te organisar-se para impedir a in- mmlsterto e mlmstro do InterIor, e ,usan- MQreira de Almeida. Achelous, Esapus, Alpheus, Ardescus,
oprImIdas, msacl�. as e JustIça, ,

..

d'
,

E dI' do da faculdade que me confere o n.8 4 Que pena temos de ver assim tão ar- Caícus, Haliacmon, Heptaporus, Hecmus,
mas os ba�dos mIlitares, os pse�- te��nçao a Igreja no sta, o a�co. do arti�o 47.° da Consti��ição Politica da ruiados dois periodicos que tão excelen- Istrus, Ladon, Meander, Nessus, Nilus,
dos guerreIros a soldo dos reis ..

ao soe ,perse�uem as Igrejas, Repubhc� Portugueza, �et por bem:' ,

temente se completam.. • Parthenius, Pénéus, Phasis, Rhésus, Rho-

opressores,
nao se lImIta a liberdade de con-

. I.o,-:-:-Dt�s.olver o referIdo corpo de poll- dins, Saugarius, Scamander, Simoís e

" .

d'
�

1
sciencia. Cla ClVlca de Braga, ficando, comtudo, re·

� Strymon, que Flaxmán -

representou em

A tgreJa ,ommou, entao, pe a
O 'sr. dr. Afonso Costa, mostrou salvado aos respetivos guardas, cabO's e DR. AFONSO COS'!'A adoraveis figuras'de mulher; de formas

força. Acendeu nas .praça� as fo- S chefes, o direito de ,justifica'rl!m devida. _

'
- ,i esbeltas.

guel'ras do, ¡; autos de fé que brilha-
na Lei da eparação o perigo cle- mente a sU,a. nen_huma, responsa.bilt,·dade

O sr, dr. Joao Pedro de Sousa, nosso pre- Abi c ,"
'

'

.j

rl'c I' l'n 'n d t d a sado'diretor, foi informado de que o emi- _
,e eza. lemmma t�m r;esta composl�

ram sinistramente, e foram prepa- c'
a sl,uda� o�se ppr °dasf s ou comparUClpaçao, dlreta ou lOdlreta, nente patriota e estadista sr. ,dr. Afonso_ ç�o do gemai esc�lt�r_mglesoutra gran�,

d
.'

'd 8 t' ',' d lormas e In ICOU' tambem a e eza. nos aludIdos factos,' , d a poteose pOlS sao mod""lares e gr
ran O O IncendiO e 17 9 InglU e Costa so' depois de fechado o Parlamento !Os. �, IO. a·

, '
'" Liberais e tolerantes, não nos es- 2.0.-Ençarregar o governador civil de t d a fig d N f

s�r:gue mfiel os carceres das InqUl- queçamos do perigo! Bra_ga, de ,proced�r, n�s termos d� legis- poderá 1�sJgoar dias para a s,ua visita poli· Cl�slsslmas .o as s
.

uras
. a� m as"

slçoes e os campos da batalha, on- laçao em vigor, á tmediata reorganisação lica a esta provincia,
'

.

���sa.f:::��laf�r�rf�srtt�mdoa�s����:ente
de" pela .liberclade, os protestantes -<>«ar� do me�ciooado corpo .ele; policia. oe :lI§o=. :4divinha-se um sang�e juvenil sob a

lutaram, Foi opressora, simoniaca, ÇAl'(CIONE�RÓ DO povo O Camões
'

.
. epid�rme fina daqueles}mdos: corpos que

avara e libertiña. Tinha a força Capa negra d'estudantes ' '

. Uma pol,eml(�a- o, sinzel do artista soube animar de uma
O alcorão' evolucionista,: vulgQ Republi- d·

material e dela abusou. O espiri- Guitarra banza dolente; ca, chamav.a'um destes dias ironicamente!
.

, I eterna
mocída e.

tualismo desaparecera, A ig'reja ,ca- Hão de agora como dantes, Camões ao sr. padre José Maria Aoçã, . ,'Afim
de d�sfazer qualquer equivoco e em Em toda a composição, habilmente tra-

.

f' bid Deixar !!m peiLo fremen-le. em conseq'uencia deste'sr. se te, r lembra-
homen�gem a v�rdade, cumpre-nos declarar balhada, se evidencia o mais meticuloso

tabea 01 a tum a uxuosa on e que. o oosso dJretor sr
.. Lyster �ranco é acabamento a par das mais graciosas li-

agoóisava O espi-rito cristão. 'do de dedicar uma poesia,ao sr. dr. Afoo�o absolutameo,te. estranho a polemlca trava- nhas classl'cas,O' ,minba caninha verde Costa, a proposito da Lei da Separação. d t 1 I Alg
,

Assim, o movimento das ideias, O' meu Senhor do Bowfim Se os versos tivessem sido dedicados·
a en re e� e Jorna e o arve. Vem depois uma composição em que

não encontrou uma ideia, a opôr- Linda cara lindos olbos, ao sr. Antonio José, o alcorão evolucio. � Flaxman, perfeitamente identificado com

lh Vira-le cá para mlw 1 . nista chamaria tambem Camões, mas a JACINTO PARREIRA
a mitologia grega, nos representa os gran.

se· ed" d' lh d sério, aq nosso correligionario. .

' :.:, , .

diosos e complecsos vultos de Typhon,
.

E, la a la, no ve o.mun o Teus olbos contas éscuras, Sempre subtilissima em ironia, a Repu- Tivemos o prazer de abraçar este nosso Echidna e Geryon,
.cristão, a igreja, que ainda sangra São duas Ave-Marias; bliea! i1u�tre colega da imprensa. e presadissimo Mas descrevamos embora muito sucin-

da ferida feita pela Reforma, per- Do rosario d'amarguras, amigo, que veio passar alguns dias ao Al- ,tamente o mito de Typhon, de Echidn.a e

deu o seu prestigio e a sua força. Que eu rezo lodos os dias. ElDeodaodo a lDão garre em companbia da sua iotercss�nle fi·
I de Geryon, para que melhor possa ajui-

Apoiando-se exclusivamente nos ' ); o �, O Algarve, fingindo.se, martir, diz 'qul Ihinha. , ,t
.

, r:; zar-se das dificuldades vencidas pelo es'::

defensores do poder, á medida que
lhe chamam diversas coisas feias pelo fa, Aqui consignamos a nossa satisfação por cultor ao materialisar na linha graciosa

"C'" HI !I COU�\'� A 'e'O� cto de nos lembrar a conveniencia. de se tal facto, deslljando a Jacinto Parreira e a das suas concéções umas, tão extranhas
estes iani enfraquecendo, enfraque- .� U�1i ii MlliI'� ...." � fazerem nitreiras municipaes e de nos dii sua filbinba as maiores ventura�. personagens,
cia ela, A luta não era contra o es- «£IDla 41¡arvla» , zer que a industria e o comercio deste 'O mito de Typhon é considerado origi,.
pirita cristão, de que a igreja só Recebemos a visita deste nosso presado �oncelho nã� esta¥,�m desafogados .para

� nario da Asia meridional pelos melhores

<:onservou as formulas mortas.
'

colega barlaventino que uma errada in- suportar o Hppasto ad "alorem, que a
{ ¡ Em' OIb;o

L investigadores. .

,

f verearão queria lançar-lhes. UI.." Desta região passou á Gre¡:ia e ao Egito
Erà contra todos os opressores, ormação, colhida noutros ¡oroaes, nos le- 'l' •

ct f
.

d'fi
�

va'ra a ,'ulgar como tendo ""oncl I'do a ua Hlpocrita toda a sua vida! Pois seria Consta-nos que n'a vl'sl'oha co"'arca de
on e so reu vanas mo I caçoes.

A Democracia, conscia do seu di- .'.. u s ... Parece que em sua origem de'sl'gnpublicação. acaso por esses motivos !? Olhão foi ha dias arrematado, por meio de . , ,a-

reito, aumentada a sua força, com- Não seria antes por ter afirmado auto· cartas fechadas, o fornecimento do rancho
va-se pelo nome de .Typhon o vento do

bateu-a, triunfou em muitos pon�
ReforlDa do e081�o primario ritariamente. que a atual vereação estava dos presos a artematação fôra suI" ao qual se atribuiam as eruções v�l-
O sr. Ministro da Instrucãa continua

.

despresando 'as e5trumeirás ?-que a mes-' "

e que �ess . camcas.

tos. trabalhando Com o chefe de secção da re- ma vereação tinha resolvido apliçar a per-
IOdevldamenle pre!erldo um con�?rrente que Havia duas tradições ácérca do Ty-

. 'Entre n6s, ha muito que perde!" partição de instrução primaria normal, sr. centagem de dois por cento :lO imposto
se propl� foruece-l�3� •.�O �elsd baven,do

I phon grego, ' ,"
'

ra a confiança popular. Roma. cen- dr. José Francisco Tebteira de Azevedo, «ad valorem»?-que a mesma vereação ti. quem o. zesse P?r reIS, an o-se aID· A mais antiga é a de Hesiodo.

d h Id na reformà do ensino primario. nha vendido sem hasta publica as peles e
da la clrc��SlanC13 deste segundo concor- Segundo. este poeta, Typhon era \Im

tralista, esqueceu-se os umI es, -sebos. eXIstentes em determinada altúra, r�n e, que e o .atual fornecedor.� ser pes�oa terrivel vento tempestuoso que, tendo-se
para apoia-los. Mandava no Paço, Povo ti nobreza

no valor de mais de 400 escudos ?-que a bonest�, oferecend� portanto as necessanas apaixonado pela ninfa Echidna a tornou

que detinha os poderes, neste cons- Um jornaleco da terra, estranhando que mesma vereação, fugindo ás melhorias do garantias do cUID,Wlment? dos seus d�refes. 'mãe de' Orthlls 'de Cér!:)'e1'Ó d� Chimera'
titu'cionalismo falsificado, que nos se chamasse g7-andioso ao baile que se progresso, tinha consentido a ,matança de .

_Acbamos q,uasl Imp�sslr�l q!le assl!!I fas- e da�hidra de 'l.ernâ, :' •

sufocava, As leis de defeza laica dô realisou nas salas do Centro Dernocratico cabras e ov�lhas para consumo publico? :e, tanto
.

�al.s ,que 3' esta, �r�emataç�o .de�
"

Todas' às tem¡:es,taJes, diz o autor do�

sr, dr. Afonso 'Costa defenderam o desta cidade, por ocasião do 3.° aniversa- -que em dIferentes concelhos deste dis,
em ter asslslido os srs. JUlZ d� Dlr�lto, Trabalhos do d�a, que trazem ao� ho-

. rio da. Lei df Separação, fez reparo nâ trito Se, ve,ndia tarneiro a, 20 ct:ntavos D�I�gado do Procurador da Republica e Ad- mens a morte e a ruina, tbdos Os exidios-
Estado da invasão da igreja, com .

d -
.

d' d d 1 mlOl,strado", do Concelho. Vamos no e,nla,nto sa-o s�u's fil'has.
',-

ClrcunetanCla e naô termos m. Ica o os ca a q�i ograma, quando era certo que em "

fins politicas. Respeitando o domi- nomes dos pares marcantes e das' gentis Faro tinha o preço de 28 centavos? ' " averlgua� da ver�ade e estam,os c�rtos de i Echidna,'" filha de Phorcys; - 'era' um
nia das consciencias, permitindo damas que fiieram parte desse baile. Não foi por ter dito tudo isto e por

que, se t�ver hav.ldo qualquer Jlegahdade ou monstro cujtf parte superior do corpo era

todos os cultos "defendendo-se da Respondendo, sempre é bçml.,dizer que dar curso a muitas outras falsida.des ? '

mesmo SImples IrregularIdade, será aberto marâviUiàsaniel'lte linda e cuja par¡e in fe-

intolerancia dos 'sectarios, impediu- não está muito em pra�e a indicação de
.

Pqis não saberia que 'a atual vereação,
novo coocurso. rior termlnâvà em"àsqúerosa serpente.

�

I'
.

d' tael!! nomes, sendo, porem, certo, a bem no assunto da limpeza, como em tojos Ger�on filho de Chrysaor e de Calli-
lhes a açao po ltlca, causa da ,sua 1- d d d h 'Id d d O Id 'bi' d roe', fil a d'o Oceano, era um gl'gantil' pos-.

.

a .ve.r a e, que �s pessoas uml es que

j
os OUl�Os, estava .proce en o com a maior Dera o aceita, �u lca e agra e· �

minuição perante as conscienCIas. 'asslstlram ao bade do Centro Democra- honestIdade posslvel ?-que a mesrr.a ve· ce· todas as informações de utilidade pu- suidor de grandes m�nadas de gajo e

O sr. dr. Afonso Costa não foi um tico mcrec:em o mesmo ;respeito e consi· reação� creando o imposto ad valol·em. blica que lhe sejam enviadas. notavel pela: sua qualidade de monstro

A astucia romana
'j UM GRANDt E80UL�OR

.
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com,tres corpos', tres cabeças, seis braços' do: .:Quem tem telhados de vidro não EM OLHÃO proposto, das escolas dos sexos masculi- lidade e, em formatura geral, todas as
e seis pernas. atira pedras aos do visinho,» no e feminino de Boliqueime, concelho de forças estacio':udas nesta capital de dis-
A opinião mais geral fa-lo rei 9a, Espa,- Por aquelas meias palavras e por este Gravl'l. J.eQorJem com a Guaraa Re�u- Loulé, no antigo presbiterio daquela fre- trito, Antes da ratificação do juramento,

nha, outros atribuem-lhe o dominio das I amestrado convite á valsa, certamente os () U Il U
Ba,leares e da ilha Eryth,ea que muit.os leitores do Algarve hãode supor que as

guezla. usaram da palavra, produzindo ernocio-

I lh d G d 1
.-C�>nsta que a reforma dii instrução nantes discursos, os srs, alferes Batista

mrto ogos pensam ser a I a e a Ira meias palavras, nas suas alusões, nos di- � ¡;cana-.-MuI'tos Perl'ÃOS, algua.s grl1-
prrmarra, que está sendo elaborada, será e Eduardo Salter de Faro, e o capitão

ou Ç-ades.., ,.

zern respeito e ferem a nossa dignidade. U II U tJ¡ orier:ttada na ceptralisação dos respetivos sr. Estevarn Agua�, de Tevira, distinguin-
EIS .:as tres SIng�laflsslmas p�,r�onagens Mas enganam-se. serviços atendendo aos nessimos resulta- do s t bremanei c'

que Flaxm.an delineou, transmitindo.lhes Quanto á casa que se está reconstruin- t
- r

- e es e Su rernanetra. ql1er na rorrna,

I Ih d d yemen e .dos que tem dado a sua recente transfe- quer no modo de dizer.
pe o maravi oso po er a sua arte, todo do sem a respetiva planta, diremos que i .

rencia para as camaras municipaes e aten- 1:,'

o horror de que a lenda as reveste.
I nenhum dos diretores deste bi-semanario

rsrn seguida á ratificacão tiveram sua
. T d d dendo ainda ás instantes e unanimes re-

.

l'
,

Typon, ,pairando, no ar pa.rece querer poderá ser visa.do por esta alusão, visto .

en o urn grupo e populares entrado vez a guns legas esportivos entre varios

I E ruidosame t t
-

d
.

h s f clamações do professorado . Id � b di - d
. evar .consigo chidna, ern'cujo dorso es- que nenhum deles, como toda a gente

n e na es açan o camm o de er- - so a\.(0-5. so a rreçao louvavel o sr.

pl�ndido de opulentas formas se paten- sabe, está construindo QU reconstruindo
ro para embarcar sem bilhete, o cbefe cha- � i!;tl� � alteres Eduardo Salter. Realisou-se de-

tela�� em plena graça, todos os encantos f

�a�a alguma, Mas se o Algarve deseja
mou a _guarda republicana para pôr fóra Lei de Separação I pois

um jantar de confraternisação na pa-
. femininos.

,

tnsmuar queo sr. dr. João Pedro de Sou-
da estação os. amotinados, o que estes não rada interior do quartel.

�

.

Mas a Ninfa volta-se UQ) pouco para sa, diretor, como presideñte da Comissão
levaram .a bem.

E
.

F ttl
No dia 27, houve de dia um concurso

Geryon, que a cinge amorosamente... Executiva do Municipio, não exige, quan-
Pouco depois, uma numerosa multidão ill aro e amuem so emnemente de tiro ao alvo. e á noite, no Teatro Cir-

, Das _!res. �ab�ças deste monstro apenas t� ás construções e reconstruções de pre- :parecia em frente do posto �a guarda, ape- COI' uma sessão solene de distribuição de
duas sao VISIVe!S_e essas traduzem bem a dios, a observancia das leis rnunicipaes, drelando-a e IDsult�ndo, ate que as p.raças J premios conferidos durante as festas an-

natureza da I?alxao que o avassala.
. ta!n�et_ll, nesta parte, o me�m� Algarve

fizeram uso das espingardas, ferindo os &8- comemoraUa teriores, Esta ·sessão principiou á-s 20 ho-

,

Ao fundo, Junto de Typhon a Chimera é insidioso e calumniador, pois e certo que
guintes populares: . ras. Abriu-a o sr, coronel Luiz Augusto

olha atentamente a cena e, do lado opos- nenhuma obra desta natureza incluindo a
Dr. Dias Gomes, administrador do conee- No Iàtulto de solenisar o terceiro aniver- Nunes, comandante do regjmento de in ..

to _a hidra de Lerna fustiga o ar com as de seu proprio irmão, está f¿ra das refe- lho,' c0fi:!. uma bala na perna. direita; ioa- sario da lei de Separação, reuniu ontem á fantaria n." 34, que em brevesmas eloquen
�hlcotadas das suas cem cabeças de ser- ri�as leis. � _já agora, para ,�que não haja qnt� Vieira, grav�mente ferldo,com u!Da n�ite em assembleia geral o Centro Repo- tes palavras fez a apologia das festas mi-

p'ente. mas suposrçoes, sempre diremos que o
pancada na. cabeça, um tal Pereira, fe�ldo blicano Demoeratico desta cidade, eneon- litares, terminando por convidar o sr: dr.

L F sr dr Candido de Sousa tem na sua
numa perna, 'o genro de um tal Claudíno, irando-se presente um grande numero de João Pedro de Sousa, presidenre da Co-

.•
"

-

com u per· tid ·d Jobra, para quem a quizer ver, a respeti- m_a . jn,a, par,.}l' esta o grave; oã� senhoras e 'crianças, das familias dos socios. missão Executiva do Municipio, a ·8SSU-

�----',..--'--'"'---- va planta, devidamente aprovada nas ses- . G?mes. h�pauhol, feride nas costas; Jose Presidiu-á- assembleia o srv.Joaquim de Bi-· mir a presidencia da assernbléa, e esca-

MAIS NOTAS E "OM·£NTARIOS sões de 23 de dezembro de 1913 (Camara Flt�S, ferido gr� ..emente no baIXO venIre.;· var Xavier, secretariado pelos srs. Afonso lhendo para seus secretários os srs. te-
lJ transata) e 22 de março de 1914. (Camara

Jose Joaquim ,Vlegas, da Fuzeta,. com feri- Pereira de Assis e dr. João Pedro de Sousa. nente-coronet Godofredo Barreira e tenen-

atual). Venha O' Alga1've contestá-lo. E m�D!0 grave. nas c�stas; Custodia da Con- Dada a palavra a quem pretendesse usá-Ia, te Manuel Alexandre.
para que os leitores desse malevolo sema-

ceu;ao Corr�Ia, ferida nU�:j perna; todos encetou a serie dos discursos o sr. Estevam O sr. dr. João Pedro de Sousa, agra-
nario apreciem as coisas, ainda lhes diZe- com bala; MIl Homens,_ aspIran�e de fazen- da Silva e Costa, que se referiu á influencia decendo ao sr. coronel Luiz Nunes a su

mos isto: Se alguem nesta cidade tem
da; Lazaro A�oo�o, oUrlV.es, Bat�st�.' empre� deleteria da reação clerical e aos processos bida distinção que lhe conferiu, expôz á

desrespeitado as leis municipaes, esse al-� �ado no comercIO, e outros, atl�gIdos com anli��atrioticos de certos republicai:lOs que. assembl-éa o fim daquela grandiosa ses

guem foi· a gente do Algarve (o sr. dr. tlro� de CbU�bo de arma. caç�delra. _ aUXIliando os monarquicos, nada mais lem são, e deu a palavra ao sr. tenente Desi
Artur Aguedo, diretor, atraz do sr. Fer- A � 22 horas cbegou ah uma força de ca- feito do que Jesacreditar as nowas inslitui- derio Peres, de Tavira, que, apresentan
teira da Silva, administrador) quando valam, que pat�ulhou as ruas duranle al- ções. Falou entusiasticamente em deféza da do-se distintamente, -fez num ligeiro dis
abriu a vítri.la da vacaria existente no lar- gumas hor�s, ,retlr!nd? de madrugada para lei de Separação e, saudando o sr. dr. Afon- curso, cheio de beleza e si·nceridade, a

go D. Francisco Gomes, visto que a fez Faro: A. mdlgn�çao e geral, m�s a ordem so Costa, foi delirantemente correspondido deoscrição qe diversos factos historicos àa
sem ter apresentado á Camara a respeti- publica. e b�a. OIZ�s.e que ?S ha,bItante� e o por toda a assembleia. O presidente deu provincia do Algarve e a apologia da dis

va·planta, o que lhe valeu ser obrigado a
.

comercIO vao sO!lcltar a Imediata rellrada depois a palayra ao sr. Rita da P�lma, que' tribuição. de premios aos soldados, como
apresenta�la, :;em au/ra procedimento, no da guar�a repubhc�na. ,

falando de surpresa, se referiu elogiosa- incentivo pàra o entlllsiastiço cumprimen- .

que a vereação municipal da presiden¡;Ia Houve um ou maIS palzanos q.ue tambem mente á grande lei que toroou imortal o to dos seus deveres.
sr. dr. João Pedro de Sousa foi extrema. fizeram fogo com armas caçadeiras, carre- dr. A�)()SO t:ost�. ApQiou as sinceras mani- Teve logar em seguida a distribui.ção
metite generosa E que diz a ¡stu o Algar- gadas de cbumbo para caça. �est�çoes q�e ah se fizeram ,em �omenagem de premi�s aos soldados que durante as

ve?! .

•

. .

E' ·urgente e indispensavel um in"querito a leI emanCipadora da conSCienCIa e ergueI) festas mais se distinIYuiram no concuro

Quanto á avultada importancia qUe es- f1g0r:_0so, para; apurar �s responsabilidades por tim alguns vivas calorosos á Patria. ao l de uro, na �orrida de �bstaculos, na cor-
te ou qualquer outro governo deu para

de t,ao lamentavel conflIto.
.. _ d.r. Afonso Costa, á lei da Separação e á

.

rida de resistencia e noutros jolYos ou dis-
obras ,de propriedade particular. aos er-

Diz-se que � �oldado que fez a pnsa.o na Republica. Falou e.m s���ida o sr. �rauco I trações esportivas.
. I')

ros de certa repartiçã<? e ao abandono gare, e que orlglD?UOS tu�ultos.' eKorbJIou. da Cruz, q�e mUlt? lIgeiramente poz e_!D _Usou depois da palavra o sr. tenente'
dum recem-nascido, poaemos, sob pala- Pedem-se urgentes prOVIdenCias. destaque a IOfluencla dos padres e a açao JaIme Cansado, de Tavira,' que, cheio
vra de honora, garantir que não estamos O cabo do posto d a guarda. tem o bonet gene�osa da I�i' de Separação. Levantou vi- de �é e entllsiàsmo, principiou por fazet
ligados, nem direta nem indiretamente, a

furado por, uOl.a bala e o adminIstrador do vas a Republica, al) dr. Afonso Costa e a historia dos fastos gloriosos da nossa

factos desta ordem. O Algarve não teve conce�bo fOI ferId? por outra .bala qua�d� s,e ao. Livre
_

Pénsamento. Ergueu-se então no na�ionalidade, em confronto com os re�

escrupulos em fazer-nos estds alusões si- aprOXimava, a fim de examIDar um IDdlVt- meio de festivas aclamações, o sr. dr. Juão, gistos. da historia côntemporanea. Exorta
biIinas, para que os seus leitores ficassem duo prostrado por um liro e depois de fa· Pedro de ,Sousa, presidente da comissão os paes a que deem a seus filhos uma

imaginando coisas extraordinarias e de- lar ao sa�g ento ,da guarda. executiva do mu!)icipio' de Faro, que, fa- educação de perfeito civismo, tornando-os
pr�ciativas a nosso r�spejto. Ha mais de doze fer:dos,. entre eles dois zendo um estudo consciencioso a respeito virtuosos e .patriotas. Fala da guerra e,
Pois bem: O Algarve, at!!ndendo a es-

ou' tres gravemente, e tendo a um, de ser da lei de Sepa.ração, explicando a sua ra- a proposito, envolve-se em curiosas im�
tas declarações formae�, 'tem a estrita e amputada uma perna e a outro um braço. zão de ser, prova os sentimentos human ita- pressões a respeito da defeza nacional.
imperiosa .o�r,igação de vir, quanto antes. Co�enta-se. desfavoravelmente a. atilude rios em que se baseiam alguns dos seus Terminado ests: belo discurso, bateram
no S'eu prlinélro numero, explicar de mo- �esoflentada dos. s�lda�os, que dIsparam principios essenciais. Fala dos jesuitas e do Se em duelo de _ sabre os srs. alferes
do claro e insofismavel, as grosseiras alu- tIros em todas as dIreçoes e nas ruas pro- clericalismo e�idenciando os erros e trai- Eduardo Salter, do 4, e alferes Joaquim
sões que nos fez, sob pena de confirmàr- ximas. cÕ�s dessas e1uas· forças extremamente José Marques, do 33, mostrando a suà
mos a opinião de que: os seus processos O telegrafo �ste_ve/_em serviço perma-nen- op:re�s.Qr.a· d�·_ verd!lde _

e _�a_ ço,!scieQcia. agilidade e pericia, pelo que mereceram
jomalisticos estão fóra.de toda a decen- te.· Exalta a ação, liberal e educadora da esco- gêraes aplaú·sós; .,

cia. Correai diversos boatos, que nos abste- la �eutra e aconselba os pais a que não in- Ato continuo, seguiu-se um delicioso
E g.arantimos ao ,Algarve que, se na-o mos de referir. .

.

I d
. ,., .

't d d'". cu am nem elxem mcutlr no esplrl o e numero e cançoes populares, eivadas de
cumpm o seu dever, explicando em si Os. soldados do guarda republicana Jorl}m seus filbos ideias religiosas de qualidade sentimento militar e patriotico, em que
mesmo as suas alusões, faremos com que

auxiliados por um' sárgento da guarda fis- alguma. Termina por levantar vivas ao dr. tomaram parte grande numero de recru

os seus diretores nos respondam por meio cal e un{ soldado.
.

.

Afonso Costa, ao Livre Pensamento e á Re- tas. sob a direção artistica do cabo Biker.
de notificação judicial. O comissario da policia .de Faro foi inqui- pu_blica,. U�ou fi,na_lmente d.a palavra o sr.

.

T_amou depois a. palavra o sr. capitão
.

E' assl'm mesmo. Ele proprl·o se hade rir sobre os acontecimentos. . J T S d t d A J E A dT'
. �ao_. elxeJra. Imoe�" presl en e a sso- oao, stevam guas, e aVlra, que co-

desrqascararar ou nós o desmascaremos. .: cll§::. = I Claçao do Registo CIVIl, que se encontrava meça por saudar o povo do concelho de

Poatlflcaado POETAS acidentalmente nesta cidade. S. ex.lI come- Faro na pessoa do sr. dr, João Pedro de
"

çou por elogiar o prirñoro�o discurSo do sr. Sousa, seu legitimo representante. Fala
dr. João Pedro de Sousa, e passando de· da gu.;rra e compara. com·Montesquieu,
pois ao assunto que motivára esta sessão o direito individualista de matar, como

solene teve palavras de profundo apreço principiQ de defeza propria, ao direito

pela obra colossal do dr. Afonso Costa. Re- coletivQ das nações, quando tenha por
feriu-se ás crenças religiosas e á inutilidade fim o defeza da sua integrida'de. Define
dos principios em que se fundamentam. fa- o que é a força e o que é o. direito, pon

land� tllmbe.m da Compànbia d� Jesus e da do em cqrioso. destaque, relati'íament� á
sua IllflUellCIa n�fasta oos desllílQS de e_or- aFte. e á pratIca da guerra, o chamado

tugal. .�bordolJ por fim a questão da escola direito das gentes, expresso no uso de
-

neulra, dando aos assisteutes os conselbos tratados � ·convencões, para derimir os

mais salutares, que eles receberam com pleitos internaci�{lâes. Explica minucio
aplliausos a tão belo discurso e com expres- samente o que é a paz e envolve·se tam

sivas aclamações ao dr. Afonso Costa, á lei bem nas má:is ¡sensatas considerações a

de Separação e. á Republica. Todos os ora- respeito da defeza nacional, conseguindo,
dores foram intensamente ovacionados· no pot meio da sua encantadora e insinuan

Pela Sociedade Protetora dos Animais decerrar e no final dos seus discursos. En- te palestra, ter suspensa durante meia ho
de Lisboa, e por intermedio dOas Estancias cerrada a sessão, o Gmpo Palria, Republi- .ra .toda a assempléa .

Superi'ores. foi distribuido pelas escolas ca e Liberdade, que gentilmente acedera ao Seguiu-se um desafio, em .duelo de flo
Primarias do Paiz, um impresso contendo convite da direção do centro e ali se apre- retes, entre os srs. capitão Pereira Luz e

3 quesitos, afim de os alunos da 4.
a clas· sentára COD a sua orquestra, desempenhan- alferes Joaquim José Marques, batendo

se responderem·a eles e tomarem assim do com distinção e mimo varios trechos de se os dois com simpatica mestria e formal
.

parte ·num concurso moito instrutivo e in- musica, ofereceu·se para tocar durante mais demonstração dos seus meritos de bons
teressante que terminará no dia 30 do algum tempo, em virtude ¡jo qlJe se impro- jogador:s.
corrente. Além de premio� pecuniorios visou nas salas do mesmo centro um baile Falou tambem (I sr. alferes Batista, de
haverá as menções honrosas que o juri de- que decorreu animadissimo até ás 2 horas. �aro, ,ue �om espontaneo ent�siasmo e

terminar, tanto -cm merito absoluto como (Do Mundo). viva slOcerIda�e de bom patriota, nos

em meritQ relativQ; �' de grande dlcance ' lembrou a glorIosa batalha de Aljubarrota,
e digno de todo 'o lôvor passiveI o proce-

... �� mostrando a necessidade imperiosa que o
dimento altruista da referida sociedade.' Festa mlll.lltar povo portuguez- deve sentir de conservar

-No proximo numero principiaremos a com honra as suas heroicas tradicões.

publicar a tese sopre a Educação Moral e Cumpre-nos ainda destacar, éntre os

Civic a nas escolas Primarias, apresenta- Conforme notiCIamos, realisou-se em que primorosamente se serviram da pala-
da ao Congresso PeJagogico ultimo em Faro, nos dias 25, 26 e 27. a festa militar vra, o sr. tenente Narquial Franco de
Lisboa, pelo digno Inspetor do Circulo da ratificação ao juramento da bandeira, Ta�ir�, que re�itou com elevada corr�ção
Escolar de Faro, sr. Francisco Portela da pelos soldados de todo o regimento dê a dlstmta poeSia, sua original, a Déspedi
Silva. '. infantaria n.o 4, cuja séde !Jertence de fa- da, na qual se despede emocionantemen
-O ministró da instrução vae apresen- eta á cidade de Tavira, tendo aqui o 3.° te dos recrutas que apõz as festas da ra

tar ao parlamento uma proposta de lei batalhão, e pelos soldados do 3.° batalh�o tificação do juramento recolhem aos seus

estabel�cendo_o recurso parp. o governo I do regimento de infantari� �.o 33,: cUJa lares, ao seio das""'suas familias.
das dehberacoes das camaras municipaes séde pertence de facto e direito á CIdade Usou por fim da palavra o sr. dr; João

sobre provimento de escolas e con£orren- de Lagos, estando egualmente em Faro o Pedro de Sousa, que, promet-endo ser

tes a concursos, bern como as peñalidades 3.° ba(alhão. '

,

breve, quiz apenas evidenciar duas figu
a que as camaras ficam SUJeitas quando A entrada, em Far? do regimento de ras proeminentes: o sr� tenente·coronel
deixarem cumprir as resoluções do gover- infantaria n.O 4 produzIU em todos os es- Godofredo Barreira, comandante militat

no, não só s:lbre aqueles recursos, mas piritos, pela sua grandeza, urna impres- da Guarnicão de Faro, e o sr. coronel

tambem sobre materia disciplinar, compe· �ão agradavel e emocionante, como em Luiz Augu'sto Nunes, comandante do re

tin,do ao governo, nestes casos, executar geral sucede com os factos que se tornam gimento de inf�ntaria n.o 4. Fez o elogio
diretameote taes resoluções, efetuando extraordinariamente notaveis. destes do:s ofic¡aes distintos e espe :ialisou

para sempre esse efeito os respetivos pa- No dia 26, teve logar, em ato solene, a grandI! força de VOntihie, o intellso de

gamentos aos professores de. instrução a ratifica((ão do juramen�o da bandeira, seja. a a,titude nobre e expressivo carinho-·

primaria, por conta dà's Camaras munici- perante uma assembléa numerosa, na pa- com que o sr. coronel Luiz Augusto Nu

paes. rada exterior do quartel do 4. achando-se nes escolheu a cidad� de Faro para aqui
..:..Foi autorisada a instalação, como fôra presentes as pessoas de maior respeitabi- I se fuerem as gralldlOsa� e emocIonantes

Llmpcza pllbllca
.; Todos sabem. o que é hoje em Faro a

limpeza publica e o eiC�remo cuidado que
¿
ela está merecendo li atual vereação, es·

pecialisando o l?r. major Sequeira Soares,
�n!=-arregado ¡do respetivo pelouro. A ci
dade de. -�aro, ao fim de quatro mezes,
que tantos são os da gerencia desta Ca

. mara, está como nunca estev�, sob o p,on
._�o de vista da limpeza e da hig-i.ene. Nem
�e a�eñte que somos nós, por espirito se-

ctarIO, que o vimos aqui dizer. '

Não somos nós sólPente. Quem o diz são
todos aqueles que teem olhos pst;'a ver e

�dignidade para afirmar o que é de abso
luta justiça. E' certo: porém, que, apezar

. disto, o Algarve, essa folhinha assaz me·

xeriqueira que para ahi circula� não tem

:�scrupulos e.m fazer insinuações malevo
'las e ás vezes jesuiticamente misteriosas
ji. esta Camara, á qual ninguem será Ca-

.

'paz de apontar a, mais ligeira desonesti
'dade no cumprimento dos seus deveres.

Disse o Algiu've que a' atual vereação
. ,tem descurado as estrumeiras municipaes,
,que hoje. ¡;egundo ele quer afirn;lar, estão
peores do que, nunca.. ,

, E' falso. As estrumeiras, municipaes
nunca estiveram melhores, pela razão pon
,deravel de que sempre estiveram na mes:'
ma. Fodemos no entanto garantir que já
esta Camara trabalhou no sentido pratico
de remediar os inconvenientes que ad
veem das estrumeiras, taes como elas tem.
estado, e se neste ano (o primeiro da sua

gerencia!) as não mudou para um lagar
mais distante da cidªde .ou não fez às
nitreiras que se precisam, foi isso devido
a que a primeira solução, além de não

preencher as condições higienicas, deter
minava um considerave! acrescimo de

desp!!za, a que daria logar o aumento de

pessoal, animaes e carroças, e ainda a

cons�rução e conservação dos necessarios

caminhos, e a ·segunáa solução estav�
atualmeñte muito �quem das forças orça
rnentaes da Camara, visto que as nitreiras,
fazendo·se em ha.rmonia com as exigen
cias da cidade e com os precei,os cienti
ficos, importariam talvez em quatro con

tos, o qu�, francamente, não deveria exi
gir-se duma vereação que recebeu das an

tériores uma. divida de cinco mil du&entos
,e cinco escudos, de que já pagou 1.570
.escudos á Compa!1hia de Eletricidade,
I.S37 escudos á Companhia do Credito
Predial, 1.136 escudos aos medi'cos mu

nicipaes e 100 escudos a outros credores.
prefazendo tudo isto a rcspeitavel impor
¡ancia de 4643 escudos. ou sejam quatro
conto. seis centos e quarenta e t,"ez mzl
t·éis.
E desminta-nos o Algarve, s.e é capaz.
.4mabllidade8
Pedacinho de oiro do alcorão evolucio

nista:

«Noticias vindas de tolios os .pontos do

paiz afirmam que as belezas do sólo e do
clima cnntinuam maravilbando nacionae!1 e

estrangeiros; fornecendo aos vates provin-'
danos vastas e péssimas imagens poeti-
easD� .

Além da amabilid-ade para os plumiti
vos das provincias, ha neste trecho um

esguicho de vaidade ofendida.
I

... Não ha duvida que em imagens poeti
cas ninguem desbanca o 'sr. Antonio José
,�e Almt:ida e alguns dos seus amigos�
Desfazcado.kaiamalas
Na ¡<ua faina de jornal acomodaticio e

de mei�s palavras, o Algarve, entre ou

tras cOisas a que responde�s, diz que
falaria com mais conciencia se por ven

tura se 1'eferisse á reco1Jstrução de certa
casa sem que aÍ'llda se tivesse ap"esenta
do a respel iva plal'lta; a certa e avultada
importancta que foi mandada dar pelo
governo para custear determinadas obras
numa propriedade de pat"ticulares; a cer

tos abusos praticados em certa reparti
ção ; ou ao caso de abandono dum recem

·nascido jUttto do portão duma proprieda:
de proxima de Faro. E como se tudo isto
,não bastasse, o mesmo jornal, de coração
negro e bico amarelo, ainda bólsá para
cá este mimo de delicadeza: Lembre·se,
colesa, dtlquele proverbio muito conheci-

Noticias de Instrucão

'NUMERO no "INTERMIZZO", Tr�cho seleto do apimentado s'r. Alfre
do Pimenta,' nas colunas da Republica:

«O Partido Republicaoo Evolucionista en

cara o problema do proximo ato eleitoral
com aquela serenidade que possue quem es

tá perfeitamente" conbecedor da situação e

ás suas consequencias não foge, porque é
de seu dever fazer�lhes frente para as do
minar Oll a elas se sujeitau.

. Quem. depois de tet saboreado a, con

clusão logica deste primoroso trecho, se

atreverá a sustentar que o conselheiro /

Acacio já morreu?
.
Pois se provas existem do seu passa

mento, leia-se a Republica e desde logo
se evidenciará que o espirito acaciano pre·
domina em 'todas colunas. do orgam eyo
lucionista, "numa éclosão que causa ver�i
gens de de!lumbramento e nos força a

acreditar na metempsicose dos antigos
egipcios •••

�irips, J'cl;llba�,.sol e rosas,
tudo Isto, com delicIa, amei outróra,

mas neste momento, não.
A ti, fonte d'amôr, só ama agora

o meu doido coracão,
que· em meiguice, luz:perfumes.

ó ,minha amada formosa,
em ti, para mim, resumes
lirio, ,pomba., sol e rosa I

Alfredo (..ampQs,

A emigração
No governo civil de Faro, na semana "60-

da em :18 do corrente; foram concedidos 22
passaportes a emigrantes que tiveram os

seguintes destinos: Europa S, B.rasil 2, ou

outros pontos da America do Sul 4, Ameri·
. ca do Norte ta.

Eram naturais dos seguintes concelhos:
Faro 7, Loulé ·6, Olhão 6, Vila Nova de

Portimão :l, Lagõa t e Vila Real de Santo
Antonio t.
Profissões: Corticeiro t, trabalbadores 7,

domesticas 3, proprietario f, maritimos 7,
estudante t, .canteiro :l, e empregado pu
blico i.

Idades-: Até aos U, anos :l, de :15 a 20
:I, de 21 a 40� 12 e de mais de 40, S.
Iostrução: Sabiam ler e escrever 7, eram

analfabetos :l5.

larllimo afogado
Quando en trava a barra de Olhão, com

grande marzi a, no dia 24, o galeão velho
do Lazaro, o mar levou o mestre Antonio
Faquita, solteil'o, de 45 anos, que se afo-
gou.

'
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Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica'

,DE L�DR!tIlOS
MOS�ICO�'

MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS' E EMBELEZADORES
I

'�Ij� UIIl �I&� lB "l!I ITi @)3 i8 WII8 I@I @)1I__I1I@)
Deposito �de cimentos nacíonaes e estrangeíros=Preços sem eompetencía=Descoutos aos revendedoras

��,. 3. PINTO IU HfOa E COMP.A++"FAa()��

/

festas da ratificação do juramento. I
Oliveira Simões, José Joaquim Femaades, Antooio Pereira

I\ Louva ao primeiro os seus incansáveis de ,Lima, Artur Nev.es Rafael, Fernando da Silva Moreno e

f
- ..

• ,Flhpe Pedro Pacheco.
.

-es orço: na �reparaçao arnsnca e

p�trI0-1 Sabaríu, 2-D. Eduarda Alves Braoquinho, D. Emilia
ca de tao brilhantes e solenes festejos, e Soares Pires, D. �Iaria Augusta da Silva Santos, D. Euge
zern para o segundo as mais sentidas ex- Dia da. Costa Pereira, D. Mari�na Ferreira, D',Maria Emilia
yressões de agradecinento pela honra Bastos, Caetano Augu8t� Pereira, Alvaro Semiãe Bcdrigues

b d,', h
e Aotonlo da Cruz Balte.

com que sou e isnngmr O concel o de
Faro, de que ele orador é humilde repre

.

sentante.
, Durante a sessão, o famoso sexteto do
Teatro Cj¡�'co. magistralmente regido pelo
conceiuado e simpatico maestro Sf. Re
belo Neves, executou estes dois belos tre

chos de musica classica: Marta. ouver

ture, de Flotow, e Madame Buterflr ;
seleção, de Puccini. E a banda regimen
tal, que durante duas noites executou no

coreto do Jardim Publico varias musicas
de Silbido valor, tambem nesta adrniravel
sessão solene desempenhou, sob a regen
cia erudita do 'sr, Torpes, a Sinfonia da
Opera Guaranr, de Carlos Gomes, e o postos para este numero.

Pot-petri da Opera Manon; de Massenet. ---------

Corno cornplemento desta primorosa
festa militar, fesia que deve ter enchido
de satisfacão o ilustre comandante de re

gimento d'e infantaria n.? 4 e todos os que
Com O seu desinteressado e entusiastico
trabalho concorreram para o seu elogioso
brilhantismo e acentuada imponencia, teve
ainda legar uma escolhida sessão de fitas (Estrangeira)

,

animatogreficas, mais ou menos referen- VENDE-SE das dimensões seguintes:
tes á vida militar.

. .
(Cornprimento, La grossura, 2.a grossura)

.A platea estava literalmente chela de 160 p¡ms. 2,m8ó, o,m3o o mIS
convidados e a geral oferecia um espeta-, 81 II 2,m6o, o,m25 o;mI5
culo grandioso e impressionante pelo mo- 12 I). '3,1D20, 0,m30 o mIS
rivo de ter sido exclusivamente reservada IO I) 3,ID7o, o,m30 o'mIs
a todas as forças militares estacionadas 4' I) 4,moo, 0,m30 o

'm I 5
em Faro. 20 lJ 3,moo, o,m3o o:mls
� IO I) S,IDOO, o,IDjo o,mls

16 lJ 3,0080, o,ID30. O,mIS
2 » 4,m5o, o,m30 O,mIS
7 Il 3,1D50, 0,Dl30 lo,mls
Quem pretender dirija-se a João Felix.

FARO

Necrologia:
Faleceu em Silves, a sr.' D. Muia da Cooceição Melllhas

ali mune estimada pelos seus belos dotes do coraç�o.
-Faleceu em. Boliqueime, o sr. José da Silva, Ribeiro,

proprietario do lagar de V .. le da Vaca.
,

-Contando 75 anos de edade, faleceu em Loulé, a sr."

D'JFrancisce Rita de �ze7edo Ramos. -

A's familias enlutadas os nossos pezames.

�

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos'

obrigados a retirar muitos artigos já com-

o He.·aldo aceita, ,publíca e agrade
ce todas as informações dt! utilidaue pu
blica que lhe sejam enviadas,

Madeira de earvalh»

. O N O S S O N, e T I e I A � I O
Está em Lisboa o sr. dr. Gameiro, go

vereador civil de Faro, que deve conferee
ciar com o Sf'. presidente do ruinisterio so

bre importantes assuntos do seu distrito.
Já por varias vezes se avistou com o sr.

.

dr. Bernardino Milchado.
.

= O sr. Antonio Miguel Romeira. Fazen
da foi uomeado guarda-amanuense do liceu
de Far').
=- Foi colocado na reserva o corouel de

estado maior, sr. Antonio Vaz Correia de
. Lacerda,
= Pelo ministerio da marinha foi publí

cado um decreto não conhecendo do recur
so interposto ilegalmente pela Companhia
de Pescarias do Algarve, relativamente ás
disposições do decreto de 8�2-9f3, que de
,termina que os locais para o exercicio da
pesca por meio de armaç.ões fixas, sejam
�oQcedidos por concurso e arremataeão em

basta publica.
= Foi promovido a LO tenente auxiliar

o 2.(J t.enenle do mesmo quadro, Joaquim
Soares.
= O sr. dr. João Batista Caleça foi exo-

nerado de administrador do cO.Dcelho de Ta
�ira.
= Foi elevada ã categ.oria de estação

postal a caixa da freguezia de 'Vaqueiros,
cuncelho de Alcoutim.
- O sr. Jósé de Calazans Duarte junior,

ioi !lomeado ajudante da repartição do re

gisto civil de Aljezur.
= O· sr. José-Francisco d.os Santos, pri-

meiro aSpIrante CfJrn exercicio· na estação @�� � � t

.semaforica �e S'agres, foi transferido p�ra a �I' - m
�stação lelegrafo-postal desta cidade.

. ��JOAO PEDRO DE SO USA j
= O ministro da marinha tenciona ad- i 1�

quirir os aparelhos .para
tres instalações de

�
ADVOGADO

m
telegrafia sem· fios, duas para as canbonei� I 1�.T�S Ibo e Befra, que se empregam no ser-

I
ESCRITORIOS � Rua de Santo Antonio, 6

jVIÇO de fisca isação da pesca nas costas de , {Larg,o 1.0 de pezembro. 21
paiz,' e a terceira na Trafaria.· ]\

A instalação atualmente existente no ar-
Morada_:_Rua João. de Deus m

,.sena·1 da Marinha. Será transferida para Fa- FARO II!�. �
I

.

= O alferes do regimento de infantaria ��� �@-
'n.O 4, sr. João Possidonio Vizeto Guerreiro,
pediu para gasar os 60 dias de Jic�nça da
junta que lhe foram concedidos, DO estran
geiro.
= O sr. Manuel José Lata, foi Domeádo

agente da po'licia especial de repressão de
emigração clandestina.
= Vão ser instalados nas. diferentes es

tações das lingas ferreas exploradas pelo
Estado, nas provincias ultramarinas, postos
meteorologicos.

.

��������.fl,

I f�!������'[U.�O'�D�� I
I

tBrsos espetiaes de Higiene, Oftalmologia e

I. Bateriologia

tUNICA GERAL. OPfRAtÕES
'if êsoecia/idades: JJoenças dos =¢=I&. o/hos. boca e dentes .

I
JJentes artiflciaes

,

CONSULTAS TODOS OS DIAS,

I EXCETO AOS DOMINGOS

I.

J[ .

RUA DR SANTO ANTONIO, 6

I
-

FARO I
tt�����trltrl�

VENDE-SE uma morada de casas aca

badas de construir na Avenida S de Ou
tubro, proximo da ermida de Santo An
tonio do Alto, por motivo de breve reti
rada do seu dono. Quem pretender pode
dirjgir�se a Eduardo Vanez Paula-oFARO.

COFRES
De segredo, contra fogo, garan

tidos.
Latoaria Marreiros-PARO.

SEMENTE OE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu
ra, Faro.

CARTEIRA
Færem anos:

A'm"�b¡¡, qUinta,Caira, 30-0. Raquel Levi Moreira, D.
Berta Cortd Real Moniz, D. Isaura de Sousa niota, D. Fran
'cisca Adelrna Fernandes. João José Silvestre Pereira, Abel
dos Santoe Calado e Oiniz Augusto Araujo.
Sexta-feira, 1-0. Maria. Alberta Castelo Branco, D. Es

peranca dos Santos Fernandes, D. Clotilde Oliveira de Frei
tas, D'. AngeliDil FilomeDíI Peres Cruz, D. Henriqueta de

o HERALDO, bi·semanario republi
cano democratico, é o jornal mais estim a

do do povo e o de maior circulação em

toda a provincia do Algarve.
I

� .�������������i�f�X������������.\
f,� �I� AGUA DA ·MATA

_ ,�
, I: CALDAS DE MONCHIQUE I'
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- �

. � tinto analista dr. C. von Bonhorst, �

I � Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n." 85, e no Tea- ii
� tro Circo, em noites de espetaculos, onde o vendedor se torna conhecido �I � por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de AGUA DA MATA. �
� Vende-se aos garrafões de 5, 10e 20 litros, á razão de tres cen- �)
� tavos cada litro, na Rua de Santo Antonio,.,p.o 85. �

l\� ,caA. El GUERREIROS �
� �&�§ �
¡� . �
¡.��������������I��������������.

¡lom�smiR¡¡-·I·I� +DE+

II ©is. D. PORTO� III NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa-

II�'.'
ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos.

I� Ha sempre. á venda todos os artigos de limpeza para car-
ros e animaes, tambern por preços relativamente baratos, as-
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in- I" dustria.

II . Rua l.ode Dezembro, 22 e 24

l.r· -FARO- ti
.��<œl��(E!D�[fjD�{ID���[D.

" .' �
� ���������� �

I UlU ADAS "HUH" I
, NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL I

I· AG��;S;:���;:';��AL ·0
I Appareillage Gardy, S. A. ri

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-LISBOA �

Esta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer- �lfffjcado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en

carrega-se da montagem ria luz e de todos os seus aparelhos, bem como 'da iostalacão de cam-

a
painhas eletrícas e pára-raios. Manda vir todo o material preciso para montageus de

elctric¡-gdade, taoto de luz como de força motriz ou aquecímeoto.-Material de l." qualidade.

� ;;;;��;;;;;;;;;;. �

·FOR,ÇAS\h,pARA"
AS' CRIANÇAS.
Se uma criança não come bem, se di.
minue no peso. se dorme mal, se lhe
falta a alegria e a vitalidade, ou se não
se desenvolve devidamente, mostra

que necessita urgentemente da Ernul·
\

são de Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e �us�ulos, enri
quece o sangue, fornece materiais para
o crescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais

I

I
l

-COM-

animo. A anemia, o linfatismo, a es

crofula, a raquitis, os desarranjos que
acompanhaIiÍ

a déntição e muitas
outras doenças : infantis,
nenhum receioinspiram ii mãe cujos
filhos foram alimentados. Iortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.

A PROVA:
"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tambemmuito raquítico, Tomou
diferentes rnedicamentos, mas sem

resultado. Por ultimo. e por conselho
duma minha amiga, dei-lhe � EmJ.Il.
são de SCOTT, e em pouco tempo
meu filho ficou completamense cu.

rado. Hôje tern umas lindas côres,
anda com .desembaraço e come com

apetite." M�Œarida de Souza e Silva,
Rua Barão de S. Cosme, 47, "Porto," .

10 de Março de 1913,

!

i
.
� PORTAS ENCARNADAS �

,
'

'
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DROGARIA E PERFUMARIA
ca BANDEIRA & e,A L.DA 6)

FARO--Hu�i' Ivens, 23 e 25-FARO

mulsão

Vêde o peixeiro
grande

Fornecimento para Farmacius de productos quimicos, farmaceuticos
dro�as, plantas, sen;en.tes, flores e raize.s medicinaes e o mais complet�
sortimento de Especzaltdades Farmaceut�cas, portuguezas, e estrangeiras.

Variado sortimento qe Perfumaria e artigos de Fotografia.
I

AGENTES DEPOSITARIOS NO ALGARVE

da Em�['e,Za nas �gua� oe Vi�ago - da �ocie�a(le GaS Aguas da Curía
,

�1 fio Oleo oc �gafios ac �a6al�all "Amnar" 1= ...
--

E DAS ESPECIALIDADES (Contfeqema, Bensoto�fateina, Gonococi
da, Injeção gonococida, Iodalina, Antivariose (depurutivo) e dos

PRODUCTOS E PENSOS ESTERILISADOS

=da FARM\CIA HIGIENE DE FAllO=-

Vendas por grosso e a retalho por preços muito reduzidos

,-

com' o

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
quà,lidade e força do
pi;eparado SCOTT.

, .
Recome!ldado por to-

'J. �iht .dos os medicos para
I ,�"" '-.

't :",,"
. • uso tanto das cnanças

...
como dos adultos.

Tódas as Pharmaci;'s e Droga�i;s �endem a Ernul.
são de SCOTT.
Representante:
Ao Y. SMART. Rna da Fabrica 27. Porto.

JOÁO D A SILVA NOBR E
MEDICO-CIRURGIÃO

. Ex-interno des bosPita�' de Lisboa
Garganta, nari� e ouvidos - Doenças

das serzhoras - Tratamento da sífilis e

das se�óes rebeldes' pel.o 606 de Erlich
Glini(;� Geral'� Dpé��ções '.

.

'CONSULTAS A'S '11.·:à:ORAS

R�J=-- ¡���ffi

A, mi Gl7UnEIBO 1
�iru�gi&o:-dentfl!ta: ITratamento de boca e dentes

I Operações sem dõr, �Œ
� �UA DE SANTO ANTONIO n.O S¡J Ji
I FABa II
æ��æl

I
I

ffii'

I
I

TOUCINHO
VENDE:

ANTONIO MAHI-í\. JANEIRO'

CUBA
, .
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Esta-casa, que é no genero a primeira da-provincia do Algar,
" ve, encarrega..se de todos, os trabalhos mecanices J! "Civis.'

,

./ Constroem-se engenhos de noras de todas as. qualidades,
com' a maior ligeireza, solidez, e perfeição. ' c

_

,h

I
Fazem-se charruas .de todos -os 'tamanhos, maquinas de de-I

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.
.

'.
' , Ninguém. deixe de comprar nesta casa, visto que em parte'

alguma do paizse fabricam e vendem estes generos em melho-

111 res

COnd\çÕe��REÇ@S SEM CtJ�P�iÊNcJ:1\.
,.

:,
• Ninguém compre sem primeiro visitar esta }mportar\ie fabrica

i�;;'":'¿: EMPREZA FUNERARIA FARKNSE
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; r' 'Esta casaré a mais habilitada do Algarve e e&tá prevenida de forma a fazer qualquerfuneral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, corno por exemplo
em Olhão, espaço de' tempo' que póde estar tudo ao dispór qOlfregyez, :depoJs ,;49.caviso de 2 hor��: Repr'es,lntantes ern Olhão, �A:rítonio' dos Santos, marceneiro; em' Sa?ta Barbara,
Antonio Murta" industrial; tempo dçpois do �yiso, 2 'ho,ras, em Estai" Crístovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 .horas, em Loulé, José ¥.�(tins, estancra de madeiras; 3_horas,
e!n'S� B'�âz� Dom'ingosVbiasUNeto,:'caq)'in'teiro; ,J'horas,- érnTavíra, ?omin&,os José Soares, .est��cia de rnadeiras; 6 horas, em Vila _Re�I, Francisco Né"né. co��rci�nte; .10 horas�_ em
SIlves, Vlcente:':4o;¡ça�n10"OOmerclante; IO horas, "em A Ibufeira.víosé Fram::1s-co"Leote;'carpmtelro;'7,hor-as,'R;oga--se;, que qualqu�r incidente que se de, se dirijam Imedtatame,nte"a<>:s
nossos representantes para p\�ovidenê!ar em segUidat'AsitaDelas -enc6n:�rap-se patentes ,a? publico em pla7as de vi?ro nos �redlOs d?s representarf�e's: E��a casa tamb�m te'}? f��rl
cade Urnas de-mogno, nogl,J:el<ra ,etc.llzas, moldadas, entalhadas que" garante Q seu.aperfeíçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa: Também se fornece a depositos de urnas

ads, preços das fabricas ·à�. Lfsbbà; pagamento a 36 dias, tendo boas referenciâs. Torno á advertir para toda a.garantia, que se, dinijam diretamente a esta, casa. ou .representantes,
para sempre. susjeruarrncs os preços:,,_das, niq�sa.s rabelas e a maxima ordem e decencia. Tambem se íornecem urnas por .telegrama para.'qualquer freguez, .ern varios tamanhos e

qualidades, sempre.muito sortido e existencia.
"
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SERRALHARIA' MECANICA E C.IVIL
'/
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' FUNnIçÃO OE FERN O E RRONZE
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SEGUROS )DE VIDA (TODAS AS qOMBINACOES)· ! r, ,

8JglU'OS cont�a 'foB;;'-8egü�os. mad�IIiI'68 -:-segil�o'8 ,fe
I cl.¡'stals-Sego¡'os contra rou",os-8eguros

postaes-8egu,'Os ag ..�!colas
.

AR[lC.lAS EM lOO�.,"U, PAIZ t C�LONIAS
'Séde-Rua do Alecrim, 10-LIS1?QA

) Repr-eserrtanre em Faro:" MANUEL FRANCISCO COSTA
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Tratado de Qulmle� Ele�e'Dtal' (7·80, Edi,ção). Um volume -de 4�o
.' ¡, ' ,

:,
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-

•

,,-.
, _

r págil)as,n9 for�,�to' 2.z¡�_I5cm C?!��"I�2,�) i�a¥M���':: �(P.I:lr:Ç.o-IIW500 réjs '

Obra util e recomeollada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias quimicas são metódicam�lI'te, tr�t,,¡las em, $eparado com a.ma:x;ima Clllre�ll e bast�nte desenvolvimen
to; a p.rte descriti,a é rica na indicação de e�periencias atraentes e prepara'Ç'Ões· de 'verdadeiro interesse na vida pra�¡ca; e 9s I)_roblemas fund'am�n¡ais da 'quimica element�r estão cuidadosa
mente Iratados em secção e�pecIal acomPr�bados de mod,elos literais, El fxemp,lificações ",uméricils lia disposiçãO dos calêülos. E:;Je.comp�ndiõ, foi adolàdô em seguidà á

.

sua pl'i�e{ira publicação' em
qua�1 todos os lICeus e semmarJOs, DO Ins1l1u\0 Indllstnall e ComerCIal dii Po-rto, e em dl�etsas escola$ normalS, IDdustnals e agrlcólas, 1 '

Lições de 'Fhlca do clI,r8o geral dos lIee.. � e es('olas normals (I La Edição),,' '�'. �'"1; ..,I, ¡

"

. " Um' J'olume de 396 páginas no' formato 22XI Sem com 4'00 gravura·s. PREÇO- I;,'P200 réis: 1

Esle compendio, dividido pedaeó2icamente em peque�as liçõqs: foi pref�rido ,por uoaô¡mi�ade' 'pela' Comissão nomearia pelo G�verno para o �xame dos ,livros d��tinados ao cosino �ecun

rlário apresentados no concurso de 1.899, e seguirl', mente man�ado adotar 'em todos !Is liceus 'por Decreto 'rie 1'7 de novem�ro.¡¡u)llicado, no ,J)iariO,dQ ..GoV!?cno:lII'o",/-P-t-.d,o masmo,al)fl. Foi no
vamento proposto para o ensino no curso g�ral 'd9� liceus"pela Gomissão':dficiul no'concurso de 1909 (D. do G: n.O 192),-Carlil lição é aco,mpanbada dé um-questionarill:,que s,ubstitue apresen
ça de professor e facilita a revisão das materias estudada,s, AJém disto, tambem no fim de' cada -1içáo, eni ,cuja m:atéria podem tei', lo�ar aplicações Dumericas, se encontram, enuõéiarlos problemàs'
muito faeeis que notavelmente contribuem para a clara, "qp¡pre�n�ão ,dos ",II�\tIltos "da resp�tiva1Iição,-Pelo SP u' metodo essencialm�nte indutivo experimental e' pe lo seu enater' elemen tàrissimo',
es le compendio possue particulares vantagens para"se adquirirem selIl' f.di�a, ner¡¡ dific�\dade" as p rimeir,,� ,.I!oções exat as, d a fisica, encontrand6-se por lisso adaptado não só� ,ao. curso geral dos li .

ceu� e ao curso das 2scolas Dmnais, mas tambe-m ao en'sin"O ministrado nos seminaríos, nas eséolas ele:nentare� 'industriais e nas de çom�rFio e ,agricoJas, • \ C,j':
.

' )

Tratado/de Fislea ElemeDt�'r (à.a,�'diÇ'ão). U� vol':lme de IV( .", ¡: � "
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"

,- ',' I. J, "�, ; 7154 pá�IJ;Jas np, formato 22�I5cm ct)m ¿52 g'l'avtiras PREÇO-I;,'P8oo
" Este' excei��tll;�ivro"de Fisic� foi prefe�iJo !.p�r ufianimidade pela Comissão no.meadaJpelolGoverdo p�ra o:'examjl dos livros dés{¡Jàdos ao ensi���sec'un'q�rio apresentad�� no concurso geral de

1895, é'seguidamente mandado adotar em todos'os lice,u!'; pOIY,l)ecreto de '26 de sEltembro. publicado no Diario do"'Çoverno n,
° 218 do mesmo. ano, Foi noyarnente o unIco livro "Proposto !lsra

o ensino'liceal complementar, pela Comissão.ofic,�at 00 conc_ur�� dp; ,,. 90�/.p. do.,G. é.o 192)., Esta ediçtp está_J,nteiramente'hcomodàd'a á revisão geral do estullo di¡;Fisic,��Íl'os liceus de
_

harmonia
enID aslostru�ões,que, acomM�ham os pro{(ramas �o_ curso c0r¡:\pl�me�ta,r,pols q�e,.,.lem das m�ter�as ,�ova� ¡Mnçlnnadas n_os ,pl:ogl'am.s da 6.- e"da 7,� cl�sse, contem as materias das classes ,a,ntenores, .,

e t�rmlOa cO!!'l'!l,ma �eienvolvlda e JDetódlca coleçao de problemh's'uumenchs aC'llmpanhados' qa Indlca�ãa �ós artigos daAoutflna do texto a que se referem e das fórmulas empr,egad as Da sua resolução.
Estas¡ �bras, que tem sido pref��idas em concursos!. oficiais de ltv �os 'dé: ensino ,e que estão \'Í1lgaI'isad ãS 'nas e8C;oI�!!_ _d.!!<�ortugjll e., d'!._ ..I(razJL a.£o�¡!,l.p�!lm", os P rogt���l!¡s da_sd:iel¡¡; ¡¡!s fi.sico¡ I

qtiímic"s enconlrando·se atualiSRQas .co;m ,nnSér��o-, das Iqputçin¡u; sobr@",."lDorierna-s' e j lD�o'rta.?tisSlryJ"S,;deSJ)o,brrtas J 'taIs comI) "a. d'! '-f�tlfgrniia 'das 'cores, lia f'ofógrafia atra vez dos co�p �s ppacos't
0Jl ralOS X, das cbrrente� d' alta JrequencI�I: d.os, �adlóaol!dQtor?�i ��i teleg_ri\qa "se.,� ,yo �t da rá� Ipa�tI"11t1!,e, ?�"prHlcl pIOS � ded �çoa, teo rica,? a� e:,p"l'IencIas demo?stratlvas, as 'a'p'�lc'a ç oe,s"pratl:
cail e o� p�oblemas numencos, estão expostos por forma que ImprImem a estes hvros a" su� caraterlstlca cl"roza e a moderna (),"I1l'n�a'Ção paJtágoglca, iil'rtlã:Jfdo,."os slUllllltaneilmente: ap'f.o:-prrados ,ao'
en,sino teMico ,e flr�tic.o,¡á dis.çi�lin"�I�o esp!rjto e ,�9S' t¡'abafllos"�lo�I'¡&oratorrO<;:SilO l:ãmb,em lIVrOS u¡�is rÓI:,' d{¡�, cursos escolal'e!i ,0 af!l.:!;Lo�' da fo,togl:,fia encont;/1 os conhec,imento5 suficientes (re�Celtas e preceItos) para lHIIlClpllH 8 oper.ar com se�ur8nça e bom result�rlo; o<telegrafista encuntra, os CO"h6clJ!l�ntos da, ".açõ", III)S corpos e da dletl'lCI�a1e IOdl,pen,avels a sua profi�sao; e to?/ISaS pessoas que desejãm""¡i'dquirir noçõés,dos (enÕmtfnlls da natureza encontram elemeotos"que__

devpm satisfazer ás ,e;¡:lgenclas.ct"o sêJr esiil-ilo. '. , ,L \.' - '", '
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L1SBOAt Li;+aria,Ferin;' Rua l'iovlI..do Allraria, 'iO:=PORTO Livraria Chardron, Rua das�C�rmelitas, Hi.'-:-COIMBBAILivraria FranÇ; Amado, ,Rua Fe�reira Borge,S, 11�.;'
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